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MUSSOLINI E A SUA MISSÃO PROFÉTICA 

- Mussolini e as profecías bíblicas a ele iniludivelmente 

relativas - A fatal submisso de naçôes européias ao Fascismo 
- Democratas o anti-fascistas - Formidável perseguiçSo aos 

judeus, considerados os maiores inimigos do 'ascismo - Mus-

solini o Hitler ou o Fascismo Internacional e a sua atuaço 

profótica no FUTURO. 

Incontrastavelmente identificado como o grande e místico novo "NA- 
BUCODONOSOR REX BABYLONI/E" das profecías bíblicas, a Mussolini 

- (essalvada a fragilidade da interpretaço humana - cabería a mesma 

missão bíblico-profética desempenhada por aquele "SERVO DE DEUS'. 

Por mais paradoxal que pareça a presente frase, porquanto é Mussolini, 
sem a mínima dúvida, parte integrante - e uma das mais importantes - 
da "besta apocalíptica de dois córnos", que, urna vez integralizada, será, 

ela própria, o 	

Falso Proféta 	 - 

ou o grande e final 
Anti-Cristo, 

fóra 6, tambern, de dúvida que Mussolini está cumprindo, como o fôz a 
sua prefigura, uma misso verdadeiramente divina: a de castigar as imen-
sas transgress6es da cristandade apóstata ou, melhor, da chamada CIVI-
LIZAÇÃO OCIDENTAL CRISTÃ, por intermédio da sua genial creaço: 
o Fascismo. 

"Tomarei a todas as gerações do Norte (21) - diz o Se-
nhor - como tambem a "Nabucodonosoi- rei da Babilônia" 
MEU SERVO e as trarei sobre esta terra e sobre os seus mora-
dores e sobre todas as nações ao redor". (Jereniias, XXV: 9). 

E' preciso esclarecer que pela expressão NORTE, aqui, devemos enten-
der EUROPA, porquanto dirigida a profecía a Jerusalém e a Israel no 
poderá ela referir-se se no a uma Jerusalém e a um Israel simbólicos, 

(21) Alemanha e comparsas. 
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visto que Babilônia não se achava ao norte do antigo reino israelita. (Con-
sultem-se os mapas antigos). 

"Eis que enviarei e tomarei a Nabucodonosor rei de Babilónia 
e porei o seu trôno sobre estas pedras que escondi; e estenderei a 
sua tenda real sobre elas, e virá e ferirá a terra do Egito": (já vimos 

que Egito é o símbolo das Democracias Mundanas) OS QUE 
DESTINEI PÁRA MORTE, ENTREGARÁ ELE À MORTE; E OS 
QUE PARÁ O CATIVEIRO, AO CATIVEIRO, E OS QUE PÁRA 
A ESPADA À ESPADA". (Jeremías XLIII: lo/li, vide em coro-
paração Apocalipse XIII: lo). 

"Eu fiz a terra, o homem e os animais que estão sobre a 

face da terra pela minha grande potôncia e pelo meu braço 
estendido e a dou 

ÀQUELE 

que me agrada nos meus olhos. E agora eu já dei todas estas 
terras nas mãos de Nabucodonosor rei da Babilônia, MEU 
SERVO; e ainda até os animais do campo lhe dei, para que 
o sirvam. E todas as nações o SERVIRÃO A ELE, a seu FILHO 
e ao FILHO de seu FILHO, até que tambem venha o tempo 
da sua própria terra: então, MUITAS NAÇÕES E GRANDES 
REIS SE SERVIRÃO DELE E será que a nação e o reino que o 
não servirem, a saber a Nabucodonosor rei de Babilônia e que 
não pozérem o seu pescoço debaixo do jugo do rei de Babi-
lônia,,, COM ESPADA, COM FOME E COM PESTE visitarei 
a tal nação, diz o Senhor, ATÉ QUE A CONSUMA PELA 
SUA MÃO". (Veja-se o que está acontecendo com a Rússia, 

o que aconteceu à Alemanha e à Austria antes de 1933; o que se deu com 
a Abissínia; o que se está dando na Espanha e na China; o que se deu em 
Cuba e aqui mesmo no Brasil). 

"Não deis ouvidos aos vossos profétas" (conselheiros anti-
fascistas) que vos falam: Não servireis ao rei de Babilônia! Por-
que mentiras vos profetizam, para vos mandarem para longe 
da vossa terra e eu vos lance dela e vós pereçais". 

(Veja-se a quantidade colossal de anti-fascistas e "democráticos", verme-
Ihos e extremistas, exilados em todo o mundo, especialmente judeus). 

"Porêm a nação que meter seu pescoço sob o jugo do rei 
de Babilônia e o servir, EU A DEIXAREI NA SUA TERRA - diz 
o Senhor - e lavrá-la-á e habitará nela" (Jeremias XXVII:5/I 1). 

"Porque assim, diz o Senhor ao rei que se assenta no trono 
de Davi (hoje o Comunismo) e acêrca de todo o povo que ha- 
bita nesta cidade (o povo de Israel), a saber, de vossos irmãos 
que não sairam conosco para o cativeiro": (para o jugo fascista). 
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"Assim diz o Senhor dos EXÉRCITOS: Eis que enViarei en-
tre eles a espada a fome e a poste e fá-los-ei como figos pódres 
que no se podem comer, de máos que so. E persegui-los-ei 
com espada, com fome e com peste, é dá-los-ei para servirem 
de COMOÇÃO e todos os reines da terra. como tambem por 
MALDIÇÃO e por ESPANTO e por ASSOBÍO (vaia) e por 
OPRÓBIO entre todas as raç6es por onde eu os lançar" (Jere-
mias XXIX:16/18). 

Quem 1  ao Jer estas maravilhosas profecíL, nelas no sente, palpitante 
e viva, a perseguição tenás em todo o mundo fascista hoje movida aos 
míseros iudeus, atualmente considerados os maiores ou o protótípo dos ini-

migos do Fascismo ou da chamada civilizaç3o ocidental cristã? 

* * * 

MUSSOLINI e HITLER ou o FASCISMO INTERNACIONAL E Á SUA 
ATUAÇÃO PROFÉTICA NO FUTURO - Ressalvada - ainda uma vez 
frizamos - a fragilidade das interpretaçôes humanas, e partindo da pre-
missa de que a atuação do "DUCE' e a do "FUEHRER" se vêm maravi-
lhosamente superpondo no tempo e no espaço às das respetivas prefigu-
ras bíblicas - o rei Nabucodonosor e seu célebre general Nabusardan - 
dirémos o seguinte: 

A) A Hitler cabería, como de PATO COUBE, conquistar no ano de 
938 estrondosas vitoriosas para a Grande Babilônia Mística (O GRANDE 

IMPÉRIO ROMANO MÍSTICO, ISTO É O GRANDE,IMPÉRIO ROMANO-
ALEMÃO FASCIO-NAZISTA). Uni destes eventos, que está claríssima-
mente traçado em Jeremías 1I1:30, realizou-o Hitler exatamente como este 
passo bíblico "no ano 23 do reinado de Nabucodonosor", isto é, 1938, 
pois, confórme vimos, o Nabucodonosor místico - Mussolini - surdiu pela 
primeira vez na história, como definitivo Iider da Itália, em 1915, com a 
entrada desta na guerra (1915 + 23 = 1938). Com efeito, em 1938, efe-
tuou Hitler e surpreendente e fulminante ocupaço da Austria (22) (II .3. 

1938), isto, aliás, com grande satisfação da vaidade pessoal nossa (forçoso 
é dizê-lo), pois vínhamos vaticinando tal evento por entre o riso e a mófa 
de quasi todos quantos nos ouvíam! 

Sería curioso aqui parêntesisar que precisamente na noite anterior ao 
dia em que chegou a notícia da anexação da Áustria, havíamos sonhado 
que nos achávamos em excurso nesse país. Passeávamos de "charrete" 
sobre uma estrada ou rua, a cuja beira vimos um linda e poética vivenda, 
com uma larga varanda à frente e uma frondosa e carregada parreira a en-
sombrá-la. Era uma cantina, no Tiról talvez. . - Na frente, lá estavam, numa 
tabolêta, supostamente em aIemo, as palavras: 

(22) E tambem da Tcheco-Slovaquia (29.9.1938). 
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"NICHT AMOR" 

E enquanto retiníam os guizos do cavalo que nos tirava a "charrete", 
dentro da linda casa cantavam típicas canções. 

Bi A Mussolini cabería completar em 1940 (MIL NOVECENTOS E 
QUARENTA), o restabelecimento real ou místico do antigo Império Romano; 
quando isto não se désse, devería, pelo menos, estar compIto no mesmo ano ;  

ou suas proximidades, o Império Romano Italiano, com as últimas conquistas 
territoriais do DUCE; havería, então, por parte deste, em 1940, uma for-

rnidável compressão às consciências que dentro do Império Romano redi-
vivo, se não se sujeitarem ao férreo regime totalitário fascista; parece tam-

bem que, dessa data em diante, sería dada pelo Fascismo então já senhor 
quiçá do VATICANO, uma nova e grande força ao Papado que assumi-
rta, posto que talvês, passageiramente, dentro e fóra do Império! o du-
plo contróle espiritual e temporal de muitos povos... 

Em 1948, entretanto, caberfa a Mussolini, (23) ajudado ou no por 
Hitler, ou a este sósinho, uma séria arrancada contra Roma Papal que, real 
ou místicamente, estará sendo sitiada pe 1 0 Fascismo, embora, provavelmen-

te, não vencida totalmente (Eequiel XXVI:7/13). 

Este aconteciment 	ería talvês causa de profundo e irreparável des- 
gosto contra o DUCE q desde essa data, vería empalidecer a sua estréIa, 
tería a sua saúde lamentavelmente afetada e, finalmente, em 1950, com o 

agravação desses males, se vería obrigado a deixar o govêrno. Neste su-
cedé-Io-ía o seu filho (filho carnal, genro ou filho místico). No mesmo ano 

ou época, talvês por Setembro, cairía, por sua vêz, definitivamente Hitler 
do poder. (E preciso, entretanto, ponderar que Hitler se encontra exprés-
samente focalizado nas profecías sómente até 938/40). No govêrno ale-
mão se instalaría, então, uma potestade ou junta provisória, de fundo na-
cionalista, que acabarfa por restaurar a monarqufa em 1952 ou 1953, cha-
mando para o trono um Hõenzollern. 

Em 1957, recuperada a saúde, reassumíria Mussolini o poder e, em-
bora já velho, talvês nele reconquistasse o seu antigo esplendor e fama, 
ao mesmo tempo que se declararía fervoroso adépto de nosso Senhor Je-
sus Cristo e do Cristianismo puro. 

Em 1964/5, serta, entretanto. Mussolini substituido já não por seu filho 
e sim pelo seu neto (carnal ou místico, isto é, por uma nova modalidade 
do fascismo). Grandemente desmoralizada, porém, (1968), vería esta enti-
dade profética não sómente sua capital Roma sitiada e, talvês completa-
mente destruida, •mas tambem toda a Europa (1982/1985) presa de pavo-
rosa agitação a que poría fim tremenda revolução social, liderada pelo for-
midoloso "URSUS", do qual mais adiante novamente falarêmos. 

(23) 14 ou 25 Jan 	948? 


